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TESTE DE ENVELHECIMENTO ACELERADO NA PREDIÇÃO DA QUALIDADE 

FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA ARMAZENADA 

 

Resumo - A hipótese do trabalho baseia-se na ideia que o teste de envelhecimento 

acelerado permite predizer o comportamento das sementes durante o armazenamento. O 

objetivo deste trabalho é avaliar se o teste de envelhecimento acelerado é eficiente para 

predizer o comportamento das sementes de soja durante diferentes períodos e condições 

de armazenamento. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

em esquema fatorial 2 x 2 (dois tempos de armazenamento: 0 e 60 dias, e duas 

temperaturas: 18 e temperatura ambiente). Para compor as amostras, utilizou-se duas 

variedades de sementes comerciais de soja, cultivar Maracaí e 98Y31. No tempo zero e 

no tempo de 60 dias as sementes foram submetidas ao teste de germinação e tetrazólio. 

As sementes foram envelhecidas a cada 12 horas, iniciando às 24 horas e totalizando 96 

horas de envelhecimento. Após cada tempo de envelhecimento, as sementes foram 

submetidas ao teste de germinação. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, com comparação de médias pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. O teste 

de envelhecimento acelerado não é eficiente para predizer o comportamento das sementes 

de soja das variedades 98Y31 e Maracaí durante diferentes períodos de armazenamento. 

Palavras-chave: Armazenamento. Glycine max. Vigor. 

 

ACCELERATED AGING TEST IN PREDICTING THE PHYSIOLOGICAL 

QUALITY OF STORED SOYBEAN SEEDS 

 

Abstract - The work hypothesis is based on the idea that the accelerated aging test allows 

predicting the behavior of seeds during storage. The objective of this work is to evaluate 

whether the accelerated aging test is efficient to predict the behavior of soybean seeds 

during different periods and storage conditions. The experimental design used was 

completely randomized in a 2 x 2 factorial scheme (two storage times: 0 and 60 days, and 

two temperatures: 18 and room temperature). To compose the samples, two commercial 

soybean seed varieties were used, cultivar Maracaí and 98Y31. At time zero and at time 

of 60 days the seeds were submitted to the germination and tetrazolium test. The seeds 

were aged every 12 hours, starting at 24 hours and totaling 96 hours of aging. After each 

aging time, the seeds were submitted to the germination test. The data obtained were 

subjected to analysis of variance, with comparison of means using the Tukey test at 5% 
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probability. The accelerated aging test is not efficient to predict the behavior of soybean 

seeds of the 98Y31 and Maracaí varieties during different storage periods. 

Key words: Storage. Glycine max. Force. 

 

Introdução 

 

A obtenção de altas produtividades se inicia com a escolha de sementes de alta 

qualidade, apresentando altas taxas de vigor, germinação e sanidade, e que resultem no 

estabelecimento do stand em campo (KRZYZANOWSKI, 2004). A qualidade fisiológica 

da semente pode ser afetada por fatores de deterioração, causando perda do vigor e 

consequentemente, do potencial de gerar plantas normais em condições adversas, seja em 

campo ou após períodos de armazenamento (KRZYZANOWSKI; FRANÇA-NETO; 

HENNING, 2018). 

Após a colheita, o armazenamento das sementes é muito importante, 

especialmente pelos inúmeros fatores que podem levar à perdas de qualidade 

(SMANIOTTO et al., 2014). A qualidade da semente armazenada tem relação direta com 

atributos como baixo teor de umidade, alto peso específico, baixa degradação dos 

nutrientes, baixa respiração e ausência de pragas e doenças, garantindo minimizar a perda 

de viabilidade das sementes (REGINATO et al., 2014). 

A qualidade fisiológica no que se refere à germinação e vigor das sementes, pode 

ser perdido em condições de temperatura e umidade errôneas durante o armazenamento, 

levando a degradação de compostos pelo processo de respiração e ocasionando perda do 

poder germinativo e do vigor (MARCO-FILHO, 2013). A forma de avaliar o 

comportamento das sementes é a aplicação de testes de vigor, capazes de predizer como 

as sementes se comportarão ao longo do tempo de armazenamento (KAEFER et al., 

2019). 

O teste de envelhecimento acelerado é um teste de vigor que consiste em submeter 

uma fração de sementes a condições adversas de altas temperaturas e umidade por um 

período específico de tempo, sendo aplicado o teste de germinação posteriormente e 

computado a porcentagem de sementes viáveis (MARCOS FILHO, 2015). A utilização 

do teste de envelhecimento acelerado é um método sensível para avaliar o grau ou estágio 

de deterioração de lotes de sementes, sendo amplamente utilizado para o controle da 

qualidade de sementes pela excelente relação com o potencial de armazenamento e 

emergência em campo na época de semeadura (RODRIGUES et al., 2016). 
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A hipótese do trabalho baseia-se na ideia que o teste de envelhecimento acelerado 

permite predizer o comportamento das sementes durante o armazenamento. Assim, o 

objetivo deste trabalho é avaliar se o teste de envelhecimento acelerado é eficiente para 

predizer o comportamento das sementes de soja. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Tecnologia de Sementes da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS/CPCS). O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 (dois 

tempos de armazenamento: 0 e 60 dias, e a duas temperaturas de armazenamento: 18 e 

temperatura ambiente). O armazenamento ocorreu em embalagens de papel identificadas 

e condicionadas em sala com temperatura controlada de 18 ºC. 

Para compor as amostras, utilizou-se duas variedades de sementes comerciais de 

soja, cultivar Seedcorp Maracaí e Pionner 98Y31. Inicialmente determinou-se o teor de 

água das sementes por meio do método da estufa a 105 ± 2 ºC por 24 horas, com duas 

repetições contendo aproximadamente 2,0 g de sementes de cada cultivar (BRASIL, 

2009). 

Para o teste de tetrazólio, as sementes passaram por pré-embebição em papel 

germitest com água destilada, e colocada em germinador a 25 ºC durante 16h. Após esse 

período, foram colocadas em solução de 2,3,5 cloreto de trifeniltetrazólio e 

acondicionadas em temperatura de 40 ºC durante 3h no escuro. Posteriormente foi 

realizada a avaliação individual das sementes, classificando-as em viáveis e inviáveis, de 

acordo com França Neto et al. (1998). 

Para o teste de germinação se utilizou quatro subamostras de 50 sementes, 

distribuídas sobre uma folha de papel germitest, previamente umedecidas com quantidade 

de água equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato (BRASIL, 2009), sendo mantidas em 

germinador a 25ºC. As avaliações foram realizadas ao quinto dia após a semeadura. Os 

resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais. 

O teste de envelhecimento acelerado foi realizado iniciando o período de 

condicionamento osmótico das sementes com 24 horas e encerrado com 96 horas, onde a 

cada 12 horas as sementes eram submetidas ao teste de germinação. Para condução do 

teste de envelhecimento acelerado, as sementes foram acondicionadas em caixas plásticas 

transparentes (11,5 X 11,5 X 3,5 cm) com compartimentos individuais (mini-câmaras), 
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conhecido como método do gerbox, possuindo em seu interior suportes para apoio de uma 

tela metálica. Na superfície de cada uma dessas, as sementes foram distribuídas em 

camada única. Para o controle da umidade relativa do ar no interior das caixas, se 

adicionou 40 mL de água destilada. As caixas foram mantidas em B.O.D., pelo período 

de 24 à 96 horas de condicionamento, sob uma temperatura de 41 ºC, sendo retiradas a 

cada 12 horas para submissão das sementes envelhecidas ao teste de germinação. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, com comparação de 

médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

 

Em relação a variedade 98Y31, não foi observada interação entre tempo e 

temperatura de armazenamento para nenhum dos testes realizados (Tabela 1). Houve 

diferença estatística entre o tempo de armazenamento, porém não houve diferença 

estatística entre as temperaturas utilizadas no armazenamento e na interação tempo de 

armazenamento e temperatura (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Analise de variância e teste de médias de vigor, viabilidade e germinação de 

sementes de variedade 98Y31 sob diferentes temperaturas e tempos de armazenamento. 

 Vigor Viabilidade Germinação 

Tempo de Armazenamento (A) 

0 92,00 b 93,00 b 93,5 b 

60 97,50 a 99,50 a 97,75 a 

Temperatura (T) 

18 ºC 95,00 96,00 96,75 

Ambiente 94,50 96,50 95,50 

F(A) 0,0149* 0,0002** 0,014* 

F(T) 0,8006ns 0,6981ns 0,8686ns 

F(A*T) 0,8006 ns 0,6981 ns 0,8686 ns 

CV (%) 4,09 2,61 3,09 
**: diferença significativa de acordo com teste de variância (p<1%);*: diferença significativa de acordo 

com teste de variância (p<5%); ns: não significativo de acordo com teste de variância. Diferentes letras 

indicam diferença entre médias de tratamentos de acordo com teste de tukey (5%). 

 

Na implantação de uma lavoura de soja, o vigor das sementes é uma das principais 

características que devem ser consideradas (SCHEEREN et al., 2010). Sementes de soja 

com maior vigor resultam em plantas com maior número de sementes por planta, maior 

rendimento de sementes, maior produção de fitomassa e maior área foliar (TAVARES, et 

al., 2013).  
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Assim como para vigor, sementes de 98Y31 também apresentaram maior 

viabilidade após 60 horas de armazenamento, sem efeito da temperatura (Tabela 1). É de 

suma importância preservar a viabilidade das sementes para manter alta a germinação na 

próxima safra (AZEVEDO et al., 2003). As sementes de 98Y31 apresentaram viabilidade 

de 93 e 99,5% após 0 e 60 dias de armazenamento, respectivamente. Em ambos os casos, 

a viabilidade observada é considerada satisfatória, tendo em vista que o aceitável são 

valores superiores a 85% (FRANÇA-NETO, 1998). Em trabalhos anteriores, foi 

observada queda significativa na viabilidade de sementes de soja após mais de 10 dias de 

armazenamento (AFONSO JUNIOR et al., 2000). Sendo esse, mais um indicativo de que 

as sementes da variedade 98Y31 possuem alta tolerância a perda de qualidades 

fisiológicas ao longo do tempo.  

A germinação da variedade 98Y31 também apresentou resultado superior após 60 

dias de armazenamento em comparação a 0 dias, sendo de 97,75% após 60 dias e de 

93,5% aos 0 dias de armazenamento (Tabela 1). Esses resultados são contrários aos 

observados por Almeida et al (2010), que observou queda linear em germinação de 

sementes de sojas armazenadas ao longo de 180 dias. Em geral, observa-se queda na 

germinação de sementes de soja após 5 a 9 meses de armazenamento, principalmente em 

condições de elevado teor de água nas sementes (LOCHER; BUCHELI, 1998). Assim 

como observado por Scheeren et al. (2010), a germinação e a viabilidade das sementes 

foram superioras quando o vigor é mais elevado. 

A temperatura de armazenamento não afetou o vigor, viabilidade e germinação da 

variedade 98Y31, e em conjunto com os resultados de tempo de armazenamento, observa-

se elevada tolerância dessa variedade a perda de qualidades fisiológicas ao longo do 

tempo.  

Considerando a variedade Maracaí, não foi observada interação entre tempo e 

temperatura de armazenamento para nenhum dos testes realizados (Tabela 2). O Tempo 

de armazenamento influenciou o vigor das sementes, e assim como para a variedade 

98Y31, a Maracaí também apresentou vigor superior após 60 dias de armazenamento, em 

comparação a 0 dias. 

 

 

 

Tabela 2. Análise de variância e teste de médias de vigor, viabilidade e germinação de 

sementes de variedade Maracaí sob diferentes temperaturas e tempos de armazenamento. 
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 Vigor Viabilidade Germinação 

Tempo de Armazenamento (A) 

0 90,00 b 98,00 99,0 

60 96,50 a 99,50 98,5 

Temperatura (T) 

18 92,50 98,50 99,00 

Ambiente 94,00 99,00 98,50 

F(A) 0,001* 0,1089ns 0,5250ns 

F(T) 0,1089ns 0,5744ns 0,5250ns 

F(A*T) 0,1089ns 0,5744ns 0,5250ns 

CV (%) 1,86 1,76 1,55 
**: diferença significativa de acordo com teste de variância (p<1%);*: diferença significativa de acordo 

com teste de variância (p<5%); ns: não significativo de acordo com teste de variância. Diferentes letras 

indicam diferença entre médias de tratamentos de acordo com teste de tukey (5%).  

 

As variáveis viabilidade e germinação, não foram afetadas nem por tempo e nem 

por temperatura de armazenamento. Considerando que a variedade Maracaí apresentou 

aumento no vigor após 60 dias, viabilidade alta de acordo com França-Neto (1998) e 

elevada germinação (Tabela 2), essa variedade também possui alta tolerância à perda de 

qualidades fisiológicas ao longo do tempo.  

Considerando os resultados de envelhecimento acelerado, observa-se que essa 

avaliação se demonstrou eficiente para estimar a perda de qualidade fisiológica da 

variedade 98Y31. Pois ao passo que após 60 dias de armazenamento a germinação 

diminuiu drasticamente (Tabela 3). Isso indica que o envelhecimento acelerado está 

simulando o que acontece naturalmente após 60 dias de armazenamento.  

 

Tabela 3. Germinação de sementes de variedade 98Y31 submetidas ao teste de 

envelhecimento acelerado ao longo de 96 horas, após 60 dias de armazenamento. 

Teste de envelhecimento acelerado  

 24 

horas 

36 

horas 

48 

horas 

60 

 horas 

72 

 horas 

84 

 horas 

96  

horas 

98Y31 92,00  91,00  86,00  83,50  52,00  44,00  46,00  

 

O teste de envelhecimento acelerado para as sementes da variedade Maracaí não 

foi eficiente para distinção do vigor das sementes (Tabela 4). Isso porque apesar da falta 

de diferença significativa para viabilidade e germinação após 60 dias de armazenamento, 

no teste de envelhecimento acelerado, a germinação caiu de 98,5 para 91,5% entre 24 e 

96 horas.  
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Tabela 4. Germinação de sementes de variedade Maracaí submetidas ao teste de 

envelhecimento acelerado ao longo de 96 horas. 

Teste de envelhecimento acelerado  

 24 

horas 

36 

horas 

48 

horas 

60 

 horas 

72 

 horas 

84 

 horas 

96  

horas 

Maracaí 98,50  95,50  97,50  97,50  95,50  85,50  91,50  

 

Presume-se que a variedade Maracaí seja mais tolerante ao teste de 

envelhecimento acelerado que a variedade 98Y31. A variedade 98Y31 apresentou uma 

perda de germinação muito mais acentuada que a Maracaí ao longo de 96 horas: Enquanto 

a germinação da 98Y31 caiu de 92 para 46% entre 24 e 96 horas, na mesma faixa de 

tempo, a germinação da Maracaí caiu de 98,5 para 91,5%.  

O teste de envelhecimento acelerado é uma importante ferramenta para inferir o 

deterioramento de diferentes matérias ao longo do tempo, e sua capacidade de manter as 

características fisiológicas após longos períodos de armazenamento (TEKRONY, 1995). 

Desse modo admite-se que, a variedade Macaraí possui maior tolerância aos efeitos do 

tempo e da temperatura que a variedade 98Y31. Contudo, ambos materiais apresentaram 

elevada capacidade de manter as características de vigor, germinação e viabilidade após 

60 dias de armazenamento. Portanto, futuros estudos mais aprofundados com essas 

variedades são fundamentais para uma melhor compreensão dessa tolerância. 

 

Conclusão 

 

O teste de envelhecimento acelerado não é eficiente para predizer o 

comportamento das sementes de soja das variedades 98Y31 e Maracaí durante diferentes 

períodos de armazenamento. 
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